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2073 – Ecos da Caverna – Odair José da Silva Prólogo – A Última Passagem 

 

O céu sobre Cáceres ardia num azul pálido e opressor  quando  o  velho  ônibus  escolar  dobrou  a estrada  de  terra  rumo  a  Curvelândia.  A  poeira vermelha engolia o horizonte, e,  dentro do veículo, o  ar  condicionado  moribundo  cuspia  suspiros quentes. As risadas dos alunos preenchiam o espaço abafado, misturadas ao rangido das molas cansadas. 

Eles falavam de tudo, menos da caverna. Para eles, era  apenas  mais  uma  excursão  tediosa  organizada pelo "Prof" Elias — aquele que ainda acreditava que aprender podia ser uma aventura. 

Elias ajeitou  os óculos  na ponta  do nariz, o olhar pousando sobre seus alunos com um misto de carinho e inquietude. Talvez eles não percebessem, mas  havia  algo  naquelas  cavernas  que  ele  próprio não conseguia explicar. Relatos antigos falavam de sons  que  vinham  das  profundezas,  de  trilhas  que desapareciam  subitamente,  de  guias  que  voltavam 6 
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Mitos, 

pensou. 

Ou 

talvez 

advertências esquecidas. 

Quando chegaram ao ponto de parada, o guia local já os esperava — um homem alto, pele curtida pelo  sol,  olhos  pequenos  e  atentos  demais  para alguém acostumado a turistas distraídos. Chamava-se  Raul.  Seu  aperto  de  mão  foi  firme,  mas  sua expressão, vazia. 

"Se seguirem as regras, estarão seguros", ele disse,  enquanto  os  grupos  eram  divididos.  "A caverna não gosta de insolentes." 

Sete alunos — quatro meninas e três meninos 

—  formaram  o  grupo  de  Elias.  Com  eles,  Raul lideraria  a  expedição  por  uma  das  rotas  menos exploradas da Caverna do Jabuti. 

Ao  entrarem,  a  luz  do  dia  ficou  para  trás como  uma  memória  desbotada.  As  lanternas acenderam-se  uma  a  uma,  lançando  sombras grotescas  nas  paredes  esculpidas  pelo  tempo.  O 
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2073 – Ecos da Caverna – Odair José da Silva cheiro de terra úmida era denso, quase vivo, e o ar parecia vibrar de maneira imperceptível. 

Atravessaram 

salões  imensos,  túneis 

estreitos,  passagens  tão  baixas  que  tinham  que  se arrastar.  E então chegaram a um  salão  diferente  — 

um  vazio  colossal  onde  o  teto  desaparecia  na escuridão.  No  centro,  uma  formação  de  cristais reluzia  com  luz  própria,  pulsando  num  ritmo estranho, como se respirasse. 

Alguns  alunos  riram  nervosamente.  Outros filmaram  com  os  celulares  que  já  começavam  a falhar  sem  motivo  aparente.  Raul  apenas  os observava em silêncio, os olhos fixos nos cristais. 

"É aqui", murmurou. 

Sem  entender,  eles  atravessaram  o  salão.  E 

no  instante  em  que  a  última  sombra  sumiu  atrás deles, o mundo mudou. 
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2073 – Ecos da Caverna – Odair José da Silva O ar estava pesado. O calor, insuportável. O 

céu... era de um cinza sujo, como metal oxidado. 

Quando emergiram da boca da caverna, não encontraram o verde vivo do cerrado, nem o ônibus estacionado.  Só  ruínas,  vento  quente,  e  uma  terra moribunda. 

"Professor...", sussurrou uma das meninas, a voz embargada. "Onde estamos?" 

Elias não soube o que responder. Porque, em seu íntimo, ele já sabia: estavam longe demais para voltar. 

E o mundo que conheciam não existia mais. 
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2073 – Ecos da Caverna – Odair José da Silva Capítulo 1 – Sob a Pele da Terra 

 

O ônibus sacolejava desajeitado pelas trilhas poeirentas  de  Curvelândia,  como  se  resistisse  ao próprio  destino.  Dentro  dele,  vozes  juvenis competiam com o zumbido rouco do motor e o calor opressivo  que  fazia  o  suor  grudar  nas  costas  das cadeiras rasgadas. 

Elias Ventura, professor de História, ajeitava uma  pasta  de  documentos  em  seu  colo,  embora soubesse  que  ninguém  prestaria  atenção  aos panfletos  informativos  sobre  a  Caverna  do  Jabuti. 

Seu  olhar,  por  trás  dos  óculos  embaçados,  era  de quem  já  pressentia  que  aquela  excursão  não terminaria como as outras. 

Ao  lado  da  estrada,  a  vegetação  típica  do cerrado parecia menos vibrante do que ele lembrava 

—  árvores  tortas,  galhos  secos  como  dedos 10 

2073 – Ecos da Caverna – Odair José da Silva implorando  pelo céu. Mesmo o  canto  dos  pássaros soava raro, abafado. 

"Se preparem para ver nada além de pedra e morcego",  zombou  Rafael  Luz,  estirado  na  última fileira. 

"Fala  isso  agora,  mas  vai  sair  correndo  se encontrar  um  espírito  da  caverna",  retrucou  Bia Corrêa, cruzando os braços tatuados de caneta. 

Laura  Medeiros,  como  sempre,  tentava restaurar a ordem:  

"Gente, foco. A gente veio pra aprender." 

Ninguém  respondeu,  mas  Daniel  Rios baixou a câmera que sempre carregava e fotografou discretamente  a  expressão  dela  —  uma  líder  em meio ao caos. 

À  frente  do  grupo,  Raul  Brandão,  o  guia contratado, 

esperava 

encostado 

em 

uma 

caminhonete  velha,  braços  cruzados.  Sua  pele 11 

2073 – Ecos da Caverna – Odair José da Silva curtida e seus olhos estreitos pareciam esculpidos no próprio cerrado. 

Quando o ônibus estacionou, Raul subiu no estribo  e  olhou  cada  rosto  com  uma  seriedade desconfortável. 

"Sigam as instruções", disse. "A Caverna do Jabuti não perdoa quem se perde." 

Alguns  riram,  achando  graça  na  gravidade teatral.  Mas Elias  sentiu um arrepio  frio  subir  pela espinha. 

Eles  desceram  em  meio  ao  bafo  quente  do meio-dia.  Os  alunos  foram  organizados  em pequenos  grupos,  como  recomendado  pelo protocolo  de  segurança.  Elias,  é  claro,  ficou  com seus sete alunos — Laura, Júlia, Bia, Sofia, Lucas, Daniel e Rafael —, além de Raul, que conduziria a expedição. 
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2073 – Ecos da Caverna – Odair José da Silva A entrada da caverna era uma boca escura na encosta, escondida sob uma densa cortina de cipós. 

Raul  puxou-os  de  lado  com  a  precisão  de  quem conhecia bem aquele segredo. 

"O  que  vamos  ver  lá  dentro  é  antigo", explicou.  "Mais  velho  que  a  nossa  memória. 

Cuidado  onde  pisam.  Cuidado...  com  o  que desejam." 

Com lanternas ligadas e mochilas ajustadas, eles mergulharam no interior da terra. 

A  luz  do  sol  morreu  atrás  deles  como  a chama  de  uma  vela.  O  ar  ficou  denso,  úmido, cheirando  a  rocha  molhada  e  raízes  apodrecidas. 

Cada passo  era acompanhado por um  eco distante, como  se  a  caverna  tivesse  seus  próprios  pulmões, respirando lentamente. 

No  começo,  era  fascinante.  Formações impressionantes se estendiam para todos os lados — 
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2073 – Ecos da Caverna – Odair José da Silva estalactites afiadas, estalagmites que pareciam ossos antigos cravados no chão. 

Sofia  Almeida  tirava  fotos  científicas  com entusiasmo contido; Daniel, por sua vez, registrava tudo como se temesse que aquelas imagens fossem suas últimas lembranças. 

Depois de cerca de meia hora de caminhada, algo mudou. O sinal dos celulares, que já era fraco, desapareceu  de  vez.  Os  relógios  pararam.  Até  a lanterna de Rafael piscou, embora as pilhas fossem novas. 
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